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ias melhores 

Desappareceu felizmente a indi­

gnação manifestada por diversas pes­

soas, ao terem sciencia da modifica­

ção política que se operou. 

Foi um furor transitório e que ex­

tinguiu-se em virtude do espirito or­

deiro das nossas anctoridades. 

Hoje, graças á calma dos nossos 

amigos, esta terra entrou para um 

período de ordem. 

Depois das 10 horas da noute a 

cidade fica completamente socegada, 

já não se ouve mais a algazarra in 

fernal de outros tempos, já ós des­

ordeiros não contam com a benevo­

lência criminosa da policia. 

Era justamente isso o que almejava 

a população ytuana. 

A nossa terra, cora a administra­

ção política que cahiu, adquiriu uma 

fama horrorosa de terra impossível 

de ser habitada por homens civilisa-

dos. 

As cidades mais longínquas, onde 

não raiou ainda por completo a luz 

da civilísação,eram mais consideradas 

do que a nossa. 

A imprensa de outras localidades 

fazia desapiedadas referencias aos 

nossos conterrâneos e nós ficávamos 

na triste e dolorosa contingência de 

não poder repelir o que ella dizin. 

Collocados na defensiva e privados 
de todas as garantias, soffriamos 

sempre com coragem as conseqüências 

do ódio político e pessoal que nos 

votavam. 

Animados pelo firme propósito de 

não abandonar os nossos amigos na 

lucta, vencemos indiziveís dificulda­

des e conseguimos o nosso deside-

ratum. 

Aquelles que eram feridos pela 

prepotência dos dominadores, corriam 

pressurosos ao nosso escriptorio para 

buscar o alivio do nosso protesto ve-

hemente. 

Pobres ou ricos, brancos e pretos 

jagunços ou maragatos,todos encon­

travam guarida nas columnas do nos­

so jornal. 

Chegou, finalmente, o dia em que 

a justiça deve ser distribuída igual­

mente para todos, em que a lei tanto 

serve para punir a falta dos miserá­

veis como o crime dos poderosos. 

E'justo, pois, que TIOS sintamos fe­

lizes, si ê verdade que, para essa 

mudança completa dos destinos po­

líticos desta terra, em parte concorre 

ram Os nossos esforços e a nossa de­

dicação. 

Motas do dia 
E' preciso que os srs. fiscaes 

da Câmara Municipal façam cum­
prir rigorosamente a resolução 
da edilidade que manda fechar 
as casas de negócios nos domin 
gos e dias feriados da Republica. 

O espirito que presidiu á lei do 
fechamento das portas é o mais 
humanitário e moralisador para a 
nossa sociedade : humanitai io, 
porque proporciona aos caixeiros 
reclusos por espaço de 6 dias n u m 
serviço continuo, o descanço in­
dispensável ao corpo e ao espiri­
to ; moralisador, porque fechan-
do-se as tabernas, a freqüência 
dos viciosos desapparece nesses 
dias e os barulhos, quasi sempre 
originados de bebedeiras, são e m 
menor quantidade, dando por isso 
u m socego relativo á cidade. 

Sendo estes os dois motivos que 
concorreram para o estabeleci -
mento da lei, parece-nos que ella 
deveria ser acceita sem reluc-
tancia pelos negociantes do Itú. 

Entretanto, a ganância sórdida 
que aqui predomina de u m a ma­
neira extraordinária, não se com­
penetra da necessidade que tem 
o h o m e m do descanço; ella só mi­
ra a abundância da féria e só 
nutre o desejo único de accumular 
capitães. 

E' licito, entretanto, fazermos 
algumas excepçõcs, principalmen­
te para o alto commercio, que 
cumpre a resolução da Câmara, e 
alguns taberneiros. 

Porem estes, vendo burlada a 
execução da medida, por isso que 
todos não fecham as suas portas, 
imitar-lhc-ão o exemplo e succe-
derá justamente o que estamos 
presenceando : quasi todas as ca­
sas de commercio abertas nos do 
mingos e feriados, contra a dis­
posição de lei que as manda fe­
char, 

Não è raro ver o varejista quei­
xar-se de que o seu visinho, com 
o hábil pretextode morar na casa 
do negocio, vende ostensivamen­
te depois da hora marcada para 
fechar. 

0 que acontece, então ? 

Vendo que os fiscaes, encar­
regados de executarem a lei, re-
laxam-n'a, e dessa negligencia lhe 
resulta prejuízo, porque estando 
a casa fechada os freguezes irão 
comprar nas que estiverem nego­
ciando, abrem-n'a também, com 
grave menosprezo da lei e prejuí­
zo para os seus empregados que 
ficam privados desse dia para 
descançar. 

A lei não estabelece excepçoes 
— é igual para todos, e aos rein­
cidentes, que são passiveis de pe­
nas, a applicação dellas é u m di­
reito incontestado. 

Urge que os srs. fiscaesrondem 
minuciosamente os seusdistrictos, 
multando aquelles que julgam es­
tar em terra conquistada, onde a 
lei é letra m<<rta. 

Appellamos para o si. agen­
te executivo, conscíos de que elle 
fará tudo e m favor da classe Ia' 
bori<»sa dos caixeiros. 

EURICO SALDANHA. 

COHERENCIA ? 
Escrevera-nos : 

« Amigo e sr. redactor--Logo 
no inicio do governo do di\ Jor­
ge Tybiriçá, o partido que então 
dominava nesta cidade, sciente 
de quev novos elementos seriam 
aproveitados na nova direcção po­
lítica de Itú, convocou u m a reu­
nião realisada no Club Lavoura 
e Commercio e resolveu, por una­
nimidade de seus adeptos, pres­
tar todo o apoio aos governos es-
tadoal, federal e commissão cen­
tral. 

O jornal que representa esse 
grupo deu conta do resultado da 
reunião e mais tarde, em novo ar­
tigo, ractificou aquelle apoio ao 
dr. Tybiriçá. 

Estávamos todos certos da sin­

ceridade do partido jagunço, quan­
do irrompe pelas coíumnas pagas 
do Estado u m a objurgatoria ao 
honrado presidente, aceusando-o 
de diversos delictos políticos e in-
crepando-o por haver nomeado 
as novas auetoridades políciaes 
sem sciencia do directorío delles. 

Ora, os chefes jagunços sabiam 
perfeitamente da mudança que ia 
operar-se na direcção pólitica do 
município ; se não a declaravam 
francamente aos seus correligio-
narios era porque, certamente, 
queriam trazel-os embalados na 

doce illusãode u m a confiança que 
ia desapparecer, como desappa­
receu de facto. 

O procedimento do directorio 
jagunço, não negando 0 seu apoio 
ao novo governo, provocou de 
parte das pessoas criteriosas fran­
cos applausos. Esse acto demon­
strava muito patriotismo, perfei­
ta comprehensão de devores cívi­
cos, a par de u m desprendimento 
bastante notável por parte de 
pessoas que ainda ha pouco encer­
ravam e m suas mãos as rédeas 
do governo do município. 

Infelizmente, factos posteriores 
incumbiram-se de varrer da ima 
ginação das pessoas sensatas 
a certeza daquelle 
digno de applausoj 
Estado, evii 
rou os chefes 

tes provocadas pelos seus corre­
ligionários. 

Quero referir-me ao sr. dr. 
Silva Castro, visto que o proce­
dimento dos outros chefes nada 
tem de extranhavel, se eu trouxer 
a publico actos seus, demonstra­
tivos de u m a contínua falta de 
còherencia política. 

O dr. Castro, porém, a quem 
sempre dediquei muito respeito, 
não pode de forma alguma ser 
solidário com os seus companhei­
ros de directorio, isto é, affiramr 
hoje u m a cousa e amanhã ne-
gal-a. Não está nos seus princí­
pios políticos u m tal procedimen­
to e nestes casos, ouzo iazer-lhe 
u m a pergunta, na esperança de, 
at tento o seu cavalheirísmo, ob-
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Homcnflcdis, o talentô  

Que por aqui arribou, 

Vai se mostrar um portento, 

No tal drama cui-nouveait... 

Eu-
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ter uma resposta satisfactoria : 
— E' s. s. solidário com o pro­

cedimento incorrecto de seus cor­

religionários que pela imprensa 

local affirmam o seu apoio aogo 

verno do dr. Jorge Tybiriçá e 

pela imprensa de S. Paulo ne­

gam esse mesmo apoio e procu­

ram de maneira desleal desmora-

lisar a administração do honrado 

sr. presidente do Estado ? 

Fico aguardando a resposta do 

dr. Silva Castro para, conforme 

ella, proseguir. 

Pela fineza da inserção destas 

linhas, sr. redactor, muito lhe 

agradece—Um ytuano. » 

I desta villa, cujos contractantes são os dágua, garantiu que não cederia a 
srs. José Guerrieri e Antônio Fer- chave do theatro para nenhum dos 

****£?•** 

CORRESPONDÊNCIAS 

Descalvado 

Por emquanto, amigo redactor, as 
novidades por aqui são poucas. O que 
ha em abundância são intrigas politi 
cas e ahr-íMÉÍaçtos escandalosos. 

Omingo ultimo, ao 
, foram vistos no 

cidadãos casa-
ando um certa 

calvadense, 
duas mere-
ne pateo 
cho. 
quelle es-

-se do pas-
incorrec* 
.ocos que 

avam num 
ínente con-
distinctas 

tehtaríos, os 
jieretrizes sa­

caram numa ca­
sa que o sUPPTlíél Turco está cons­
truindo nas immediaçóes daquelle 
largo. Os moleques, vendo aquella 
falta de respeito, apedrejaram va­
lentemente a tal casa, obrigando a 
troça a sahir ás pressas. 

O sr. delegado de policia, que éum 
moço honesto, precisa providenciar 
energicamente, afim de que tal abuso 
não tenha reproducção, em bem da 
moral publica. Na próxima corres­
pondência darei o nome dos dois de­
bochados. 

—Consta-me que anda por aqui 
u m padre ou trade com a inteução de 
formar u m partido político, no qual o 
vigário da parõchia occupará lugar 
conspicuo. Donde veio esse frade ? 

Não sei, mas seria melhor que elle 
cuidasse somente dos misteres da sua 
profissão—e não se mettesse em coi­
sas que não são da sua conta. 

(Do correspondente) 

Salto de Itu' 

A Câmara Municipal, em sessão 
realisada no dia 16 do corrente, re­
conheceu a vaga deixada pelo verea­
dor sr. Trajano Engler de Vascon-
eellos. 

Foi designado o dia 4 de Junho 
vindouro para, cònjunctamente com 
a eleição para senadores ao congres­
so do Estado, ser eleito u m vereador 
para preencher a referida vaga. 
— O nosso digno vigário está ce­

lebrando na igreja matriz as solem-
nidades do raez maríano, para nsquaes 
tem havido grande concurrencía de 
fieis. 

— P o r todo o mez de Junho vin­
douro deverão ficar concluídos os 
serviços de melhoramentos das ruas 

nandes da Silva 
— N a ultima sessão da Câmara M u ­

nicipal o distineto vereador sr. Jú­
lio Pires da Silva apresentou u m pro-
jecto de lei ampliando as disposi­
ções das posturas municipaes, na par­
te relativa á construcções de prédios 
no perímetro urbano. 

Que sejam convertidas em lei as 
medidas a que se refere tão útil pro-
jecto, é o que desejamos. 

— A «Sociedade Philarmonica Ita­
liana» desta villa, tem realisado al­
guns espectaculos no theatro da so­
ciedade «G. Verdi.» 

As peças que foram levadas á sce-
na tiveram correcto desempenho por 
parte dos amadores daquella excel-
lente soeiedede, tornando os, por is 
so, dignos dos nessos applausos. 

(Do correspondente) 

cem baga 

grupos locaes e entretanto o grupo 
dos jagunços lá está ensaiando, 

Cahiriam elles com os 
rotes ? 

E' o que vamos indagar, para de­
pois mostrarmos a preclara imparcia­
lidade do Pinheiro. 

Diversos admiradores do galã afri­
cano vão mandar fazer uma grande 
rosca, daquellas que se distribuem 
nas festas do Divino, para lhe ser ol-
fertada na noite do espectaculo. 

O Nardy fará o discurso da rosca, 
findo o qual o José Victorio execu­
tará a symphonia do Que dcllas as 
chaves. 

Que 
ziada 1 

suecesso, que guapa rapa-

PELA RAMA 
As continuas citações feitas por 

Franeellino sobre trabalhos de Frei 
Coquinho, dão o que pensar. 

Aquelle monge, se de facto exis­
tiu, toi u m homem prodigioso, não 
só pelo talento, como por outras coi­
sas mais, que aliás acontecem a nós 
outros... 

Eu já tenho por frei Coquinho 
muita admiração e muito respeito. 

Não terá aquelle assombro de eru­
dição deixado sobre a terra algum 
descendente ? 

Quero dar uma explicação ao auc-
tor da secção «Transcrevendo e C o m 
mentando» do orgara das petas, a 
propósito de uma nota do «Pela ra­
ma», e que o referido auetor julgou 
achar o x do problema, quando elle 
apenas nada descooriu. 

O isolamento a que m e reíeri é* to­
do voluntário, obedece á minha idio— 
syncracia, não é, como pensa o The-
soura, produeto de acçoes más que 
me arredassem do convívio social. 

E' isto, coinprehendeu ? 
Eu sei que Thesoura tem, como a 

corvina, pedra na cabeça ; mas mi­
sericordiosamente dou-lhe esta ex­
plicação, para não continuar a im­
pingir sandices aos seus leitores. 

O auetor do artigo Arte Dramáti­
ca é, naturalmente, algum novato em 
Ytú. 

Se assim não fosse, elle não viria 
com aquella tripa medonha sobre a 
tal arte, que julga desprezada por 
aqui e que agora vai reviver com o 
apparecimento da Eva e do Adão... 

Enganou-se, meu caro senhor Ho-
menfledis : temus em Itú, ha muitos 
annos, u m grupo dramático que qua­
si sempre realisa espectaculos regu­
larmente concorridos e applaudidos 
pelo povo. O senhor não traz novida­
de para esta terra, com a sua histo­
ria da Eva, a dentista, e do Adão, o 
barbeiro ! 

Se for á scena o drama, o que du­
vido, não haverá estréa digna de no­
ta e nem renascimento de arte, pelo 
simples motivo delia não ter morrido 
nestas plagas, onde o creoulo julga-
se um explendid->galã e o Magalhães... 

—... Ai, que dor de dentes !... 
O' seu Josino, você que é parente 

do sr. Homenfledis, informe-o de 

Exclamações de u m novo collabo-
rador da «Cidade» : 

—Fróes ! eil-o a jogar toda a for­
tuna de sua esposa, perde! perde 
muito ! perdeu tudo... 

— Q u e grande perdulário ! acres­
centamos nós. Mas porque foi elle á 
casa de vispora do Franeellino ? 

Leia a «Cidade» o que a «Gazeta 
de Santa Rita» dá em resposta ás 
tolices que publicou, com referencia 
aquella bellissima localidade. 

Disse a «Cidade» : 
«Informa-nos o nosso amigo capi­

tão Porcino de Camargo Couto, digno 
collectòr das Rendas Estadoaes, nes­
ta cidade, que não mais se mudará 
para Santa Rita do Passa Quatro, 
pelo motivo de que naquella locali­
dade appareeem de vez em quando 
muit ts ladrões de cavallos.» 

Responde agora a «Gazeta» : 
«Ahi está uma noticia que é, pelo 

menos, muitíssimo original. Entre­
tanto, pôde o collega aífirmar ao sr. 
capitão Porcino de Camargo Couto, 
digno collectòr das rendas estadoaes 
daquella localidade, que o seu receio 
é inteiramente infundado. 

E m Santa Rita não ha maior nu­
mero de ladrões de qualquer espécie 
do que em Itú, ou outra localidade. 

Venha o sr. capitão Porcino e veri­
ficará o facto, de visu audituque.» 

Fizeram mal os collegas em dar ta 
manha importância á estúpida noticia 
do orgam das petas. Aquellejorual é 
redigido por u m troço de ignorantes. 

Ficara os collegas avisados, caso 
appareçara outras sandices de igual 
jaez. 

Z. FERINO 

mais honrado é, sem duvida, 
trabalhar para ganhar o pão 
do que esperar mezadas gene­
rosas . 
Por uma fatalidade, que a 

ninguém é dado prever, pôde 
bem que um dia o maná deixe 
de cahir no deserto. 

-*•**»***•-

3*3 xa f o r m o 

Acha se enfermo, era Sautos, 
o nosso amigo e distineto moço 
Jocelym Trindade. 

O seu prompto restabeleci­
mento é o que sinceramente 
desejamos. 

N ascimento 
Participou-nos o nosso pre-

sado amigo, sr. Aureliano Cos­
ta, que já se acha enriquecido 
o seu lar com mais ura robus-
io bebe, que deve receber na 
piabaptismal o nome de José. 

Parabéns. 

JÜEUEO 
R i o o 2=» atilo 

Paulo Tibiriçá, vulgo Paulo 
bacia, indignou-se cora o noti-
ciarista cá da casa e vai dabi 
passou descorapostura noAfloD-
so. 

Collocado na invejável cul­
minância de feliz pensionista 
de u m a titular de S. Paulo, o 
nosNO heróe divisou com des­
prezo o nosso redactor sentado 
e m u m a boléia de carro de pra­
ça. 

£mfina, a boléia é u m ponto 
alto e sempre a posição é m e ­
nos iucoraraoda do que a dos 
infelizes animaes que, checotea 

tudoque ha para elle não pensar que í dos pelos COCheiroS, Vingam-se 
isto aqui é algum sertão... j distribuindo Coices!. .. 

— Paulo, o felizardo, sabe per-

O portuga Pinheiro, vulgo barriga feitauiente que mais bonito e 

ANNIVERSARIOS 

Completou terça-feira desta 
semana mais u m anno de útil 
e preciosa existência o nosso 
amigo e correligionário José de 
Padua Castanho. 

Para qne tão festiva data 
não passasse esquecida, o sr. 
Castanho foi á noite, e m sua 
propriedade agric<da, surpre-
hendido por utn grupo de rapa* 
ses, e m bellis*iraa serenata. 
Abi chegados, foram obséquio-

samente tratados, retirando se 
de lá ás 4 horas da madrugada. 

O Republica apresenta ao íi-
gno auniversariaute as suas 
saudações. 

— D o m i n g o ultimo completou 

mais u m anniversario natalicio o 

illustre engenheiro sr. Henrique 

Schevinn, digno chefe da locomo­

ção da Companhia Sorocabana e 

Ytuana e que reside em Mayrink. 

Daqui de Itú partiram para 

cumprimentar o estimado cava­

lheiro diversas passoas e a banda 

musical 13 de Março. 

A' chegada em Mayrink espe­

ravam os manifestantes a banda 

Opeiaria daquelle lugar e bastan­

te povo. Nessa oceasião estrugi-

rara muitos foguetes. 

Desembarcados todos, a com-

mi^são encarregada dos festejos 

seguiu acompanhada das bandas 

de musica para a residência do sr. 

Schevinn onde o dr. Ferreira, em 

phrases correctas, saudou-o em 

nome dos empregados que traba­

lham debaixo da sua administra­

ção. Terminado o bello discurso, 

foi offerecido ao anniversariante 

o seu rof rato encaixad<» em riquís­

sima moldura. 

Foi servida então lauta mesa 

de doces, cerveja e lunch. 

A' noite teve lugar o baile que 

os operários orTereceram ao Dr. 

Schevinn, prolongando-seas dan-

sas até ás 6 hoi*as da manhã. 

Escusado será dizermos que o 

distineto engenheiro e sua exma. 

família dispensaram a todos os 
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convidados o mais fidalgo tra­

tamento. 0 

No dia hnmediato, pelo trem 
das 9,45, chegaram as pessoas que 
daqui foram felieítal-o. 

— O Club Recreio Ituano rece­
beu o seguinte officio : 

«Mayrink, 23 5-904 
Penhorado pela demonstração 

e auxilio que prestou ô Grupo 
Musical, pela occasião de meu 
anniversario natalicio, agradeço 
sinceramente, fazendo verdadei­
ros votos de reconhecimento. 

—Saudações— Aolllustre Club 
Recreio Ituano. 

H. Schevinn. 

—Completa boje o seu pri­
meiro anníversario o galante 
Oswaldo, querido filhinho do 
nosso amigo Marcolino Cardoso 
de Campos, ̂ conceituado nego­
ciante desía praça. 

O Oswaldo, que è o Benja-
min lá da casa do Marcos, vai 
ser por isso muito beijado e 
abraçado. 

T a m b é m nos associarmos ás 
alegrias de seus pães e dese­
jamos ao pequeno muitas feü 
cidades. 

revista, que está primorosa­
mente confeccionada. 
Gratos peU gentileza. 

Collegio S». IEJVIXJB 

Foi nomeado reitor deste 
collegio, tendo já tomado posv 
sedo seu cargo, o revmo pa­
dre Augusto Aurélio. 

E s p o o t a c u l o 

O actor Narciso Costa e a 
1" aetriz portugueza D. Judith 
Rodrigues pretendem realisar 
novo espectacuio nesta cidade, 
com o auxilio do corpo scenjco 
do grêmio Dramático Iteneíicen-
te João Caetano. 

Será repetida a magnífica 
peça Cleopatru, a pedido de 
diversas pessoas que não pude 
ram assistir á primeira repre­
sentação em virtude dos boa­
tos de desordem que correram 
na noite da estrea daquelles 
estimados artistas, boatos que 
infelizmente foram confirma­
dos. 

Representar-se á pela pri­
meira vez aqui a comedia de 
costumes do no;so companhei­
ro Eurico Saldanha, era u m 
acto—Nome aos bois, na qual 
tomam parte quasi todos os 
amadores do grupo. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Está nesta cidade, em goso 
de licença, o nosso dedicado 
companheiro sr. Luiz Grellet, 
illustrado professor era Capí-
vary. 
Curnpriraentamol-o. 

Per Baccno !.. 

O sr. Castanha de Caju quer mesmo 
fazer figura, seja embora a mais ri­
dícula. 

Pois faça-a a seu gosto, mas não 
deixarei passar sem reparo este pe-
dacirho do cara de castanha de caju. 

« Fui eu que dei no Felix. Você 
já leu alguma obra de M a x Nordau ? 
Elle diz o seguinte: - tudo o homem 
move se por uma força superior, eu 
creio. 

A força que impera sobre mim é 
uma força divina, tanto que só m e 
impellepara o bem, etc, etc,.» 

Então, dar bordoadas num pobre 
velho indefezo, embriagado, incapaz 
de resistir, é ser movido por uma for­
ça divina, é* fazer o bem ? 

Caspite ! 
A força que impera no sr. Casta­

nha de Caju é a que se deriva da 
influencia do feijão preto com o 
mocotó ! 

Deixe o Max Nordau socegad \ 
não obrigue o grande philosopho al-
lemão, quasi no fira da vida, a ler 
destempero igual ao teu. 

E depois digam que o sr. Casta­
nha de Caju não tem erudição 
lombar. 

Olhem o geitinho dellc ! 
E não apparece por ahi uma chu­

va da cangalhas... 
F&ANCELU5ÍO NoRDAU, 

Amigo e quasi parente do sr. Max 
Nordau. 

'Societá Musicale Italiana 

Vittono Emanuel e IIIo 

Non sarebbe stato piú onorifi-
co per esso, ricorrereadunasmen-
j titã, che a bolla posta non gli 
fa cômodo, e non a sfidare una 
societá costituita, apostrofando il 
suo elemento di «cretini e buffo 
ni». 

Infatti, non ha torto nel suo 
modo di esprimersi, cretino é si­
nônimo di stupido, quindi rima-
niamo attoniti, síupefatti nel ve-
dere Ia grandississima sfacciata-
gine. 

Secondariamenteun tipo a par 
suo che si qualifica per cio* che 
realmente non é, solo per darsi 
l'aria di una importanza, desta íl 
riso e naturale che chi fa ridere 
e un buffone ; dunque caro sr. 
Aluisi a noi sembrail rovescio dei 
Ia medagHa, sono virtú che solo 
a lei appartengono le tenga purê 
anzi procuri coltivarle mettendole 
in esecuzíone pernon dimenticarle. 

Si ricordi che Ia dostra societá 
non a nulla che vedere con lei, 
sedonché una smentita da quel 
giornale che publico una bubula 
e noi batteremo sempre finché 
non avremo sodisfazione, soltan 
to faremO punto quando publica­
mente verrá stampato che Ia nos 
tra societá non cbbe rappresentan 
te alcuno presso quel congresso co-
loniale. 

! <&* 

D O S £k Eít Z-O 

" H a dias o ^r. Horacio Geri-
bello, estandoa linparum revòU 
ver, aconteceu este disparar, 
indo a bala ferir-lhe o braço j 
esquerdo. 

Promptamentemedicado, re­
colheu se ásua residência. 

Bolicia 

Está em exercício do cargo 
de delegado de policia, o 2o. 
supplente sr. Ignacio Bueno de 
Negreiros. 

TWXxxncJo elegaifto 
Deu-nos " o prazer da sua 

visita o sr. Carlos Reis, repre-
senfante no Brazil do bellissimo 
jornal de modas, musica, bellas 
artes e actualidades—O Mundo 
Elegante. 

0 presado confrade offere-
ceu^nos o ultimo ue daquella 

Rispondiamo, alTarticolo pu-
blicato nel giornale A Cidade de 
Ytú n° 767, che non è nostro 
desiderio intraprendere pólemi -
ca a mezzo di stampa, questo poi 
no ; m a visto che il caso esige 
non possiamo trascorrere certi 
insulti inqualificabili diretti es-
pressamente alia nostra societá, 
intendiamo parlare di quel signo-
re che risponde ai nome di Cur-
zio Aluisi, intruso e falso rappre-
sentante delia nostra societá ai 
congresso coloniale. 

Ebbene, se costui invece di 
sfogare Ia sua bile su di noi avreb 
be fatto molto meglio rivol"*ersi 
a quel giornale che volle quali-
ficarlo col titolo onorifico di nos»* 
tro rappresentante (che noi non 
sentiamo affatto di volerlo rico-
noscere). 

Ytü25 Magíçió 1904. 
no 
II Segretario 

Pasquale Pagano 

Clara Treichel Ra-
vaciie e seus filhos, 
Àdolpho Ravache, 
sua esposa e filhos 
agradecem penhora-
dissimos ás pessoas 
que acompanharam 

a sua ultima morada os restos 
mortaes do seu idolatrado e^ 
poso. pai. filho e irraàu RODOr,-
PHO RAVACHE. De novo con 
vidatn a todas as pessoas de 
suaamisade para assistirem a 
mis^a de 7o dia que será rezada 
depois de amanhã, sahbado, as 
7 horas, na igreja do Bora 
Jesus. 1*01* mais este acto de 
religião e caridade se confessam 
eternamente gratos. 

ÉnimaGS a venda 
O abaixo assignado, era sua 

fazenda, próximo á estação de 
itupeva, tem grande quantida­
de de potros á venda por pre 
eos resumidos. 

Os animaes são de bonitas 
cores, especiaes de marcha, e 
podem ser vistos era quaiquer 
dia.—-Galdino Domingues de Mo­
raes. 

imprensa. Da 
ta vílla do 
Maio de 1 
Leal IVuue 

'interino o 
da Costa 

senadores para o preenchimen­
to das vagas deixadas pelos 
cidadãos Dr. Jorge Tibiriçá, 
coronel João Daptistade Mello 
Oliveira e Dr. Manoel Joaquim 
de Alhuquerque Lins e de uai 
vereador á Gamara Municipal 
desta villa, na vaga deixada 
pelo cidadão Trajano Engler de 
Vasconcellos. De conformidade 
com o Decreto n. 20, de 6 de 
Fevereiro de 1892, convoca os 
cidadãos eleitores deste distri-
cto para comparecerem no re­
ferido dia 4 de Junho vindou­
ro, na sala das sessões deste 
Jnízo, a rua 15 de Novembro 
9, para darem os seus votos, 
de accordo c o m a lei. De con­
formidade com o citado De­
creto, também convoca os srs. 
juizes de paz e supplentes para 
comparecerem no edifício desi­
gnado, nu dia 3 de Junho, ás 9 
horas da manha, afim de ser 
organisada a raeza eleitoral da 
secçáo única deste dUtrícto 
que tem de presidir os traba­
lhos das raesraas eleições. E 
para que chegue a noticia a 
todos, passou se 
tal para ser adi 
do costume e 

edi-
agar 
>ela 

O cfdad 
vice pi 
da Ca ti 
viíla d< 
Paz sabl 

te edital vir] 
cimento tivi 
Municipal de-
extraordinária rei 
zeseis do corrente mez de ac­
cordo cora o decreto n. 20 de 
6 de Fevereiro de 1S02, de* 
signouasala das audiências do 
Juiz de paz á rua 15 de No vera -
bro n. 9 para nella funecionar 
a mesa eleitoral da secção 
única deste districto nas elei­
ções para senadores do Cougres-
so Estadual e ura vereador á 
Câmara Municipal a realisa-
rem-se no dia 4 de Junho vin­
douro, E, para constar, man­
dou lavrar o presente edital 
para ser aífixado no lugar do 
costume e publicado pela irn̂  
prensa. Eu Luiz Dias da Siva 
secretario o escrevi. 

Salto, 18 de Maio de 1904. 

Júlio Pires da Silva 

ED1TAES 
O cidadão Diogo Alves da Cos­

ta, jui-4 de paz deste distri­
cto da villa do Salto, etc. 
Faz saber que está designado 

o dia 4 de Junho vindouro pa­
ra se proceder á eleição de 3 1 | % 

Hcrmojcnea ©tenha Ribeiro f1 

CIRURGÍÃO-DENTISTA £ 

ÍGaduado pela Facultade de Medi - L 
c;na do Rio de janeiro, participa \ participa 
á0- pe*soas que desejam utilisar-se 
doc J:U« ̂ C~\ICO<; p^ofis^ionac , que 
abriu o seu gabinete e consultório 
odonto-cirur:s]co a 

RUA DIREITA N" 59. | 
:. -y>^y &rK--"g> S-g»|j§ 



REriBLICA 

ana iíertea 3 - Cccifia 
A melhor água de mesa 

de S. Paulo, analysaâa e recommendada poi 

Enconíra-se em todas as casas 

notáveis medico 

de molhados 

F Q W i - t u d SeridiaGa,30 

INSTITUTO DO DR. JfiGUfiRIBE 

Dirigir oê cê»»» ANTÔNIO BARROS 
8Â0 PATJLO Único agente em Itú 

João Antunes de Almeida 
Aos meus amigos 
AO PUBLICO EM GEl^L 

Comunico aos meus amigos e 

Festa do Espirito Santo 
O abaixo assignado, festeiro 

do Divino Espirito Santo, para 
o corrente anno, pelo motivo do 
ucto recente em sua famüia, 
ocasionado pela morte de sua 
irmE, resolveu de accordo com 
o revmo. vigário adiar a mes­
ma festa para o dia 3 de Julho 
próximo. 

Ytú, 28-4-190 

João Carlos Xavier 

1NTÜRARIAP1QX 

LARGO DO CARMO, 4 
Neste estabelecimento 

preparados ehimcos. 

lava se c tinge-se com 

O proprietário pede uo exmo. povo ytuano 

favorecel-o corri sua frê uezia, ficando desde já 
giadccMo e sempre ás ordens de quem precizar 

Co seu serviço. 

Ytú, 1.° de Abril de I9O4. 

O PROPRIETÁRIO 

Çstação àe Elias Fa.usio 
AJugase ou arrenda-se uma 

cazacora bons commodos para 
família e para negocio, e mui>o 
bom ponto para o mesmo, 
quintal grande todo fechado de 
pau a pique, com bastante ar-. 
voredos fructtfcros. 
Quem pretender poderá di­

rigir-se ao abaixo assignado 
em Ytú, com sr. Joaquim Mo­
raes . 

apeis k Gasamenlo 
lira/ Ortiz, ex escrivão de juiz 

ais fiei de- de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarregasse de prepa­
rar papeis de casamento, tanto 
no religioso, como no civil. 
incumbe-se também de tirar 

qualquer provisão na secreta 
ria Ecclesiastica. 
Serviço expedito e quasi de 

graça. Pode ser procurado na 
uà rua de S.Rita. 

abaixo a>signado avizam ao publico desta cidade que 
na rua tia Palma. n.° 77, uma linluraria para 

O 
montou 
roupas. 

Tinge-se e lava-sc chimicamente roupas de senhoras, 
homens, meninos, etc, ele. 

Serviço perfeito e garantido. 
Havendo falia de urra tintararia nesta cidade, o abaixo 

assignado julga preencher essa lacuna, fazendo tedo o possível 
para bem servir ao respeitável publico. 

As roupas lavadas chimicamente ficam quasi novae, evi­
denciando assim a supremacia deste novo processo. 

Ytú, 21 de Janeiro de 1904. 
O proprietário, 

m 

ü 
SSt 

m 

S5S 

O ADVOGADO • 

Br. íulio Maia 
Acceita causas nesta ou em 

qualquer outra comarca do 
interior e no Tribunal de 
Justiça do Estado. 

RESIDÊNCIA—Rua Abolição 
n. 74. Escriptorio: i?ua de 
S. Benlo, n. 23 (sobrado). 

8. PAULO 

Piano 
Vende-se um optirao piano 
do conhecido auetor P. L. Neu-
mann. Quem pretendeho di-
rija-se á casa do redactor desta 
folha á rua Direita n° 

C advogado 

te1 JG&Q MAÜTIEiS B£ MELLO JÜHI03 
W -
il) ESCRIPTORIO: 
11 Rua Marechal Deodoro„ i 

!S. a u l o 

Môníingelli 

IIIliEÜ 

Está liquidando seu sortimen-
de ioijças e ferragens ; e porisso 
convida a seus freguezes apro­
veitar a pechincha ptb cuslo 
salvando o freto ; não sahirão 
es/n fazer negocio 

Manoel Maria da 8. Paixão. 
Ytü-Largo Bom Jesus n° 1 Ylú 

O abaixo-assignado faz sciente ao respeitável publico desta 
cidade que abriu no dia 1 de Janeiro & rua do Commercio, 10 a 
acreditada Marraoraria Italiana encarregando-se de qualquer 
obra de mármore, lavagem de túmulos, pedras e tudo o ser­
viço concernente a esta arte. 

?reço nuuca visto, porque as importações são directas da 
Itália. Encarregasse cambem de fazer qualquer obra da acre-

, V1'; I ditada pedra Granito que se acha na Villa do Salto, como 
^^)sejam': túmulos, cruzes e qualquer obra para cons-trucção. 

Espera o abaixo-assignado merecer a confiança do res­
peitável povo ytuano, para o que não poupará esforços em 
bem serviÍM), caprichanda nas encommendas que lhe fo­
rem feitas. 

O marmorista, 

ii 

49 

33TE3 CJ.A.^FVÉ 

VENDE-Sri NA 

PADARIA ALLEIVIÃ 

e 
ABRIOLET—vende-so um em 
bom estado, com arreios G um 
bom cavallo por preço barato-

Rna da Palma 70.—A. GUSMÃO 

B0METTI 
Ex-sócio de L. Mutti 

flos srs0 fazendeír os 

0 abaixo assignaoo communi-
ca aos srs. fazendeiros, que acha 
se a sua disposição para qual. 
quer concerto em vapores e ma* 
chinas de café. 

Quem qnizer utilisar—se do 
seus serviços, pôde procural-o á 
rua do Commercio n. 98 ísobra 

AHTEIGA FRESCA Bi MINAS 
x 4§600 o ki!o--Vcnde-se na do^ou^no^sUÍo^do" buraco 

aadariã wíllemã i GODOFREDO CARNEIRO 

Tinturaria Nacional 

lias f armo de Ilattos 
Nesta tinturaria a vapor faz-

se o serviço com presteza e 
preços módicos. O estabeleci­
mento está situado á rua do 
Pirahy n. 51 e o proprietário 
espera lá merecer a confiança 
do publico 
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